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ESTADO DE S. ‘PAULO —

Mensal

desatinos essas pressões sempre
tiveram effeito retroativo.

O^sangue do justo sempre
clama vingança e a evolução do
tempo tudo muda e transforma
se os acontecimentos permitti-
rem que a situação mude have
mos de ser governados por es
se homem a quem vomitam tan
ta baba sobre elle e a quem tri
butam jà não dizemós odio.mas
uma verdadeira phobia e t^ainda
que elle seja eliminado a bala
por mais um attentado covarde
e infame ahi estaremos nòs

Assassi

nos Sim
A Situaçao po=^

litica de S. Paulo
Entrevista “Tar(.le“ com o general Pi-

heiro Machado.

Dos nossos apreciados col-
legas d' “A Tarde“, da Ca
pital; trascrevemos com de
vida venia o seguinte trecho
de entrevista que o seu reda-
ctor-chefe teve em Poços de
Caldas, com o eminente chefe
republicano general Pinheiro
Machado:

o

o orgam civilista de quatro
do corrente publicou um artigo
com o titulo supra à guisa de
defeza a tentativa de assassina

to mandado executarpelos che
fes erainantes da política civi-
hsta desta terra, na 'pessoa do
Coronel Octaviano.

Desta vez veio o nobre or

gam estipendiado pelos cofres
Munieipaes, com uma lingua
gem menos immoral que a de
seu uso ; porem não deixou de
ter um cheirosinho de bordel,
indicando ainda que seu articu
lista é useiro em molhar sem

pre sua penna em escarradeiras.
Ao ,responder-raos esse artigo
só temos em vista esta dolorosa
affirmativa : 'Asssas.sinos Sim.

E‘ publico e notorio o odio ir-
reconciliavel que os chefes civi-
hstas desta terra movem aontra

os chefes do partido Republica
no ■ Conservador, cuja campa

nha de odios gira em torno de
Octaviano da Silveira porque
se acha a frente da lueta, assim

como giraria sobre j^as pessoas
do coronel Moraes, de Coimbra
ou Brasil se estes secollocassern

a frente da lueta como se acha
o Coronel Octaviano da Silvei

D

V, exc. que*jO marechal Her
mes nãa se sentirá impressio
nado com os perigos a quess
acham expostos os seus patrí
cios e correligionário de 3.»
Paulo e que v. exc. se conser
vará imhflerente deante de

taes factos que se vão repetin
do dia a.'dia ?

Em quanto falavamos assim
V. exc. sr. general dissemos o genercal sacavi leutamente.

lhe'eiitão-não"ignora que o daAdgibeira do fraque, a su i
correligionários do marechal cigarreira de fumo picado que
Hermes. 02 que se b neram I secundo iios informaram, Scão
pela victoria de soa candida-1 c'rinhosamente feitos pelas
tura, não recu.indo mesmo de- niàos de sua própria digna
ante d^ pesneUya da lucrtc, po.sa ; escolhia um, affrouxi-
ntó terfí garantias reaes-^èhTL/a-o, accendia-o, tirava as pn-

Suo Paulo para agirdesasBom meiras fuimradas e coiitein-
bradamente nas lucalidadess do piava, pelas jmellas abertas, o
interior, onde a facta é mais ceu tempestuoso...A chuva
violenta. Durante a campanha maiimlra um pouco, e alginn.s
pohtica pela c.andidafura do neo-as do azul tirmamental
marechal , varlos clrdes her- b-Hhavàm por entre as ;m:
mista foram sacrificados pios

Ainda agora
começam os

preparativos elèito

para

substituil-o, e quando nòs não
existirmos, serão creaturas nos

sas os continuadores desta

grande obra da regeneração po
lítica de Jundiahy e de todo
Estado estão praticando asse
melhasse muito as feras terríveis
em grandes jaulas que de bufes
medonhos eaterrorisadores ,mas
coitados o que podem fazer con
tra as vergas de aço que osde-
fem, Isto,é_ a yendacle tudo mais_
é e.stultice jesuitismo e imbeci
lidade.

Para desafronta da sociedade
honesta de São Paulo, o gover
no federal tem a a força e a'

o

et-

a-.

auctoridade sufficiente para a-

niquilar u banditismo de todo o
Estado.

O Governo Federal fará sen, -

tir ^atrevida oligarchia de São
Paulo que o Brasil precisa vi
ver unido e forte e tem mua

constituição que precisa ser co
nhecida até pelos assassinos de
todo o PIstado e terminando re-

: Assassinos Sim.

'^"E^íaioti patiBadamenle. me- ,
ditad.amente :

-taes a amea- —Eu lhe digo. O Mim _ . \
foni a cabiçadei Hermes não pode ser muef-
ain Fm depresti* fereiUe ao? riscos a ' _
fmJU/^'■“duhy c.ie porderni, tão expostos, em S. ^
alvejaUü pela gairucha e pelo | bravos correligionário, q.u.
cacejL ochefe do partido; cm I pda sua victoria se bu eram ;
b. Cailos, 0 director do or-' è acredito qae providcuctas,
pm hermísiaé assaltado a]ca-! serão tomadas pata nupcdir

e a tiros ;'cmA.Parana]m-! a conlininção de semclliauta
nema,_ comarca que temos chacina. Bpeto, pm‘em, que o
maioria, um grupo de her- sr. presidente do [islado, cu-

^'illiientes é surpreheu- jos sentimciito.s de mooeraçao
meios numa covarde embosca- de ha muito, conheço,não dar-
^ ■ e agora mesmo se affir- darà a' adoptar, antes disso,
tua que o braço de Joào de ntedidas co r/eiifeutos puu
Lacerda que matou a traição evitar a reproduça.-i dc ta>
cm Sorocaba, o dr. Ferreira araves atteataJo?. ivaten.ien -
Braga, chefe respeitável cie do, com tudo, qwe os^ repu-
uma importante -zona eleito-1 blicanos ‘^oiservadoies i a o
tal, onde o partido conserva-1 devem deter-.-.e u. an , c | -
dor tem i
ridade sobre
Itariõ, foi estimulado

1
que es-

ra.

Quem em Jundiahy pode ne
gar que esse attentado foi man

dado executar, por dois homens
mais salientes locaes um na Ca-

iTiara Municijial e outro na po
lítica civilista ninguém. Quem
poderá negar que« e.s.se attenta
do foi premeditado j^combinado
e acertado com pleno conheci
mento de todos os chefes civi-

listas de Jundiahy FKinguem. O
dé.satino de.sses homens

parou só até ahi dlcs fazem
questão que se prolongue iias
jiessoas de outros chefe.s, taes
como Bra.sil Coimbra etc. ctc.

'1'odos estes também seuten-

ciadus a niorrurcm ou serem es

pancado;; a mandado desses dois
iionietis maus e pervesos,
guntamoi: nó.s que (luaüfjca.tivo;;.
podem ter e.sses hoimuis a não
ser o de assassinos c da pcior

especic.
lòital engano desses infeli

zes. era tod<is os tempo.s esses

pctimos

GUARDA NACIONAL

0 Sr. coronel Francisco
Octaviano da Silveira, com-

mamianle superior da Guar
da Nacional desta comarca,

enviou honlein aos podcre.s
competentes a li.sta para as
novas nomeações de offici-
aes da Guarda Nacional.

—

SORTEIO MILITAR

A .Tunla de aUslameulo

ihil i ta r d‘esl8 m u nici piü,co m -
posta dos srs. cel. Eraiicis-
eo U. da Silveira e cap.
Erniicisco Copelli, tem tra
balhado regularmente, fun
cionando iia séde da liuha
de tiro IIG.

nao

incontestável superio-' rigo e sim Tn-àValiio
bre o partido con-1 falDcimeutos ,
i estimulado ao crL de !’'''MJ->.lFIui^ tõni"uin eaii
promessa de impuni- meutaçio. Lll-^ lui uin caii-

; 0!- didato digno tL .eu. .titlia-
■ ‘ ; eaforços, 0 sr.

saS qu^íí^n tíiíòrtem ^liuia Rodiilpho Miran pehi inia
forte ^raL exporá u;na. capacidade pratica, pia sua
lueta assim descgual, AeredUa Qmüvidade prodigiooa pelo

Per-

pela promessa de
dade por parte dos cliefes
vilistas locaes. O.-a v. exc. bem gios de sete
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seul enthusiasrao republicano
e ardor civico, e, sobretudo,
pelo seu passado politico, cons-
titue uma feliz escolha. Nes

te momento, vemos frente a Festejou no dia 4 do corren
frente, em pleno dominio do temais uma data natalicia, o

regimen republicano, e perse- dr. F.Albuquerque Cavalcanti,
guido de S. Simão, nas alvo- Para esta folha, de publica-
radas da propaganda pela Re
publica, e o pró-consui mo-
narchico e reaccionario, in
cumbido então de cortar cer-

ce as manifestações dos pala
dinos republicanos. E veja v.
exc. o que são assurprezas do
destino ! Estão hoje, ao lado
do sr. Rodrigues Alves, alguns
dos republicanos que com Ro-
dolpho Miranda soffreram a
guerra que lhe moveu 0 an- cos,
tigo presidente da província
de S. Paulo.

V. bem sabe que, de ac-
cordo com as declarações for
necidas a imprensa, apòs as
reflecíidas deliberações do pa-
laí^ü Guanabara,ninguém pen
sa em apossar-se da direcção
dos Estados «nianu militari».
O Partido Conservador timbra

●em respeitar a conquista fe
derativa, Mas pre.-tarà caloro
samente. ao seu candidato em
S. Paulo, como aos candida
to i dos outros Estados, onde
●a situação é a mesma, todo 0
seu apoio, toda a sua força e
todo o seu prestigio, auxilian
do-os a combater as candida-

türãi dos iiüssos adversãTiasrE-

a esse franco e decisivo apoio
junta egualmente sua inteira
solidariedade u sr. marechal

Hermes, que jeve a parte pri-
niacial na fuiídação do parti-

rr1

MCii
o	

ção periódica, nunca é tardia
esta noticia, e o enseril-a para
render em iigeiras linhas justa
homenagem ao illustre anniver-
sariante,constitue para nós moti
vo dc sincero prazer.Não sópara
nós que trabalhamos nesta ten

da, mas, também para a popu
lação jundiahyense, que tem na
pessoa do dr. Cavalcanti o maior
e mais illustre do.s seus medi-

Facultativo de vasto saber,
operador eximio, àpostolo da
sciencia e cavalheiro primoro-
samente prendado, nodr. Fran
cisco Cavalcanti esteriotypa-se
uma personalidade em que re-
fugem, como em um escrinio,
as raras pedrarias de suas pre
ciosas virtudes. Dahi o ter o

seu nome‘justamente auriolado
conquistado essa reputação in
vejável, que o colloca ao lado
dos primeiros momentos da
cla.sse medica do ^Estado,

Carregado de serviçosà cau
sa publica desta cidade, de cu
ja população é uin beneinerito
espirito progressista, chefe de
lamilia modelar, a sua nobre fi-

gura na dè ncar"somb'rancií|i'a a*
fuigurar na historia desta terra,
como nas planuras dos desertos

se erguem monolithos gigantes.
Nestas rapidas li„has dei

mos os nossos votos de sauda-

ções, augurando ao dr. Caval
canti festivos e dilatados
de existência.

—D. Julieta esta em casa ?
— Ella não mora aqui, porem, si quizerpode einrar

sr. Romeu...

JUNTA REPUBLICANA

Coronel Joaquim Moraes,
presidente;
Coronel Francisco Octavia-

no da Silveira, vice-presiden-

Çprnnel .Renedicto Brasil de
Paulo, secreta'rio;

Coronel Luiz Coimbra, the-
soureiro;

Reune-se as Quintas feiras
sède da linha de tiro U6

Rua do Rosário.

Aria antiga
Sae o lucifer là do ôrco

Tremendo como um roceiro,
Quando o doutor cafia-porco,
Sae em busca deumchiqueiro

te;

Sae o Lins do palacete
P‘ra dar lugar ao Miranda ;
Porem, “Elle”(ho ! quecace-

[te !)
xa-

na

do.
Da prefeitura não anda...

Dizendo isto. o sr. general.
Sinheiro Machado levantou-se-
A entrevista estava nalural-
niente terminada.. Agradece
mos-lhe a obsequiosidade com

altendera, e despedi-

annos

JUNTA DE SORTEIO^ militar
Coronel Francisco Oefavia-

i da Silveira, presidente ;
Capitão Francisco CoppelU

scretario; ^ .
Dr. Olavo Guimaraes,

imposto de consumo

Todos os fabricantes de mer
cadorias sujeitas a ãmpostos de
consumo são obrigados à apph-
cação de rotulos em seus pro-
duetos, declarando o nome do
fabricante ou impreza fabril re
gistrada na estação fiscal com
petente e a situação da fabrica.
As mercadorias existentes nas

casas commerciae.s, e as que
forem recebitias ato i de No
vembro vindouro, que não este-
jao devidamente rotulados, po
derão circular livremente até \
de lulho de 1912 e dahi em
diante não poderão ser exfios-
tas á venda ou vendidas sem
que Sejam satisfeitas as dispo
sições do respectivo decreto.sob
pena de incorrerem o.s negoci
antes na multa de 500$ a	
I ;ooo$ooo.

A.

movimento do correio

\
no

Em visita ao nosso chefe
ronel Octaviano da Silveira, es
tiveram entre nós, os nossos
prestimosos amigos srs. tenen
te coronel Luiz Carlos Teixeira
Pinto e João Maria Torres di
gnos vice-presidehte e secreta
rio do clirectorio do nosso
tido de Rocinha.

Cuinprimentamol-os.

Durante o mez pro.ximo, fin-
inovimento da agen cia do

correio d‘esta cidade foi
gumte

que nos
mo-nos,

A chuva cessara completa
mente.

co
o

o ,se-

—receita

Lhposto do sello
Aenda do correio
finposto de

tos subsídios
Monte Pio

Rendas Eventuaes
vales imittidos
Remessas recebidas

Pelas janellas abertas, divi-
crescente lunar, fui-sava-se o

gíiido, no seio da noite. O ge
neral voltou a reencetar a par
tida de biliiar que á nossa
chegada interrompera ; nós
sahirnos para redigir esta en
trevista, de que não tomára
mos nota alguma, rc-tendo-a
Ioda de memória ;a orcliestra
executava um valsa lenta e ao
seu langoroso compasso a!
guns pares juvenis dançavam.

124.916
1:402.290par-

venciraen-

I.160

123.727
9-960

8.068,440
504.000

Autuação
o Snr. Eduardo Augusto

Rrowne, agente fi.scal,dosirnpos-
tosde consumo desta circums-

^°-234-499cnpçao autuou na

sada os srs. Santos
semana pas-

-j e Comp,
proprietários da pharmacia S
Luiz Gonzaga desta cidade, por
infracçao do regulamento do
sello em vigor.

DESPEZA

ao pes-
Lagamento

-soai

Aluguel de
niumi
Vales

Kpceitas ..
Recolhido
baçao

thea.trO s. jose; 1:819.258
150.000

24,000

4-426.800

285-9.34

casa

Tiveram grande concorreiicia
espectáculos realisado.s na

casa de

inação

- pagosos

NOVA AGENCIA—Porsemana pas.snda nesta
diversõt:s. Hoje, umprogramnia
habilmente confeccionado, com-
osto de variedade.s cinemato-

L íiphicos.

mter-

niedio da Junta Republicana lo
cal, vai ser creada iKi'nucleo co
lonial Barão de Jumliahy,
agencia po,stal.

annullar

R admiiiis.

3:528.507uma

gi'
10:234.49.9
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N'um conselho de guerra ; LINHA DE TIRO—O major
Assis Brasil foi nomeado repre-
sen^ante da lo^. região militar
junto d‘esta patriótica sociedade

* * O que anheia e não con-
fia.*jámais consegue o que o
sonha.

Odfzer : Euquerol—è uma
vez, o levar o querer o^ acto
é um arranjo, realizal-o è uma
victoria.

bem de seus direitos, esclare
cimentos ou reclamações afini
de que a Junta possa ficar
bem orientada da verdade,e
dar as informações precisas a
esclarecer o juizo da Junta de
Revisão que tem de apurares-
te alistamento.

Nos sabbados serão affixa-

das, na porta principal do e-
difico em que funcciona esta
junta e nos lugares públicos,
as relações dos alistados du
rante a semana, cujos nomes
serão também publicados na
imprensa.

— O réo é caíholico ?
—Não senhoi-

-=E‘ protestante ?
—Nãvo senhor

—O que é então ?
—Sou primeiro sargento. JUSTIÇA federal

Substitutos do Jdiz h ederal .
Coronel Luiz

.4
1 supplente

da Costa Coimbra. ,

2 Capitão João Baptista da
Rocha.

3 Major
ÍV\âiâ

Ajudante do procurador da
Republica Capitão Lm.- Mar
tins Cruz.

Manoel Marcello

Tudo é nada uo'mundo ;'o nada étudOj
Porque tudo do nada foi tirado,
Porque no nada tudo é transformado
E ao nada voltará num dia tudo.

Deus, co‘um gesto do nada tirou tudo,
O Universo do nada fei tirado
E num dia no nada transformado
Dtixaráde existir.,.e assim vai tudo.

Só noss‘alma perdura, e Deus eterno,
Cuja essencia é de si mesmo increada
Pois é um ser divino. Ente Superno

Na potência do rhundo agigantada.
Nesta terra, nos céos, no proprio inRrno, j
Somente uma palavra eu leio;—NADA

A Junta funedonarà todos
os dias uteis, na sède da linha
de tiro 116 a rua do Rosário

no grande salão, das 11 ho-
da manhã ás 2 da tarde.

E para conhecimento de to-
do<5 manda lavrar o presenje
edital que será affixado nos
lugares supra referidos, na
porta do edifício da camara
municipal e publicado na ●
imprensa.

Eu, 1-rancisco Copellí, la-
e vae

Edital
i '

ilSlSlliPiO M dlllli
EDITaL DE CONVOCAÇÃO
PARA O ALISTAMENTO ^

AHLITAR
O Coronel Francisco Octa-

viano da Silveira, presiden
te da Junta de Alistamento
militar deste município e
comarca de Jundiahy.
l'az saber aos que o pre

sente edital lerem ou delle te
nham conhecimento que, nes
ta data, foram installados os
trabalhos desta Junta e, por
tanto convoca a todos os jo
vens,jla idadíL. .de 20 annos^
completos no anno anterior e
domiciliados neste município,
a virem se inscrever, até 0

^ j . dia 14 de novembro do cor-
Terros o prazer de avisar as rente anno, e bem assim to-

Familias que temos em deposito riquis^^-dos aqueiies que,_ tendo 21
mo sortimento de coioas para tmaoo^" insaiptos nos registros

Assim sendo aehamo-nos habilit^^. ^ mihtares, como, determina o

afoinecer este artigo a preços convi
VER PARA crer rde 21 alè 30 a.mos dc ida^

de completos.

Convoca também todos
interessados

vrei este que assigno
rubricado pelo coronel presi
dente. Capitão Francisco Co-
pelli, secretario.

J. NABUCO

Jundiahy, 14 de Setembro
de 1911

Francisco Òciavlana da Silveira

Presidente

,\ttençãoAttenção ANNÜNCIOS

M (

!|a sia.tZm coiára|
Lecciona piano es- ^

#clusivamenteaineiu-W,nas e senhoritas,pre;
ços convendonaes, a

m Rua S. Fonseca n. 50|^^
tivos

1E os

apresentarem a

Rua Vigário JoSOj José Podrigit^^—-- ^ ..		

Notas em circulaç^_££S£2^Í^^®]^
■À

Fabrica de
Bíosaicos

Tem sempre em depo"
sito grande quantidade,
de ladrilhos de superior
qualidade, a Rua Duque
de Caxias n. 9, tí. Paulo

ObsEHVAÇÕiís
Em recouiimiínto

^ |-

Estampa—inglesa e d.
G-., 7-.e8

- 8-, 9-, 10- it 12-

Valores Em circulação

Sem praso para o recoliii mento
18000. ,

ii
tc

2SC00

Estampa 18'.58000
Recolhimento sem desconto

atò 3í de

Dezembro

10-— 8-, 9- e

— inglesa, 10‘

H

11*.«|000

2OS00Ü g ABEL ^
Inglês theo-^

praticamente ao ^
● Vanoavei.

u

12’.»

Lecciona
rica c

.0 .sSdor Fonseca n

Q e 10'
e 19'

Sá»iivxmáxi

lO0.<:L00
e lo*

. c 11-IL* 1o»

e 8-

1 '^Inrpa'.;((Í.Í í 0
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HFXOJOAEÍâ0âLLLlli
^«Cr

. 4^^ iSlliy^0Í;r.a

^ <5 c g* a- d: o

Rua do Rosário—Jufidiahy

Antonio Effenberger
íí'41-RUA BARÃO DE JUNDIaHY-41

NeslQ bem montado estabelecimento as exmas. famí

lias encontrarão joias, betioques, pulseiras,jcollares, relo»
gios, para homens e senhoras efinissimas bijoulerias.

Ageníe-â dos afamados gramophones
Vende-se discos para gramophones

UL TIMAS NO VIDADES

MÜSÍCAES-PREÇOS SEM COMPETIDOR

% t

‘-^'^O-ChO-O- 5-00-0.

45—Rua Barao de Jundi.ihy—4.5

Grande loja de fazendas, armarinhos, roupas bransas
chapéus, calçados, perfumariase niais outros artigos co;í-

cernenles a uma bem montada casa neste geuero. *

-PREÇOS SEM IGUAL-

Loja de Fazendas Ocíavio Prestes
Este conhecido estabelecimento avisa que continua a

vender 0 seu stock a preço,s baratissimo.s.
Especialidade era fazendas, armarinhos, çalçaclos, etc

*

45—Áhia Barão de Jandiahy
ete.

* n
ií íif

m u
negociante ha 24 annos

Largo da Matriz
armazém de eeccos e molhados

FINOS

Nestebí^ra montado estabeleeirnento
família,s eneontrarâo tola à

sorte de comestíveis e molliados finas.

Rua Barão de Jondiahy

P>

T5

rn

jij ii
a 5^3\

-LnRGO DA MATRIZ-»

Armazém de seccos e molhados, bebidas fiun^ nní^inmpc
e ex'rangeiras. nacíonaes «AGm

mm

BAPPA & COMP,
GABINETR CIRÚRGICO

DENTÁRIO

FR4NC1SC0 BE SALLES

■v,X?*v‘
►

GRANDE ARJIAZEM DE SECGOS E MOLHados
QMMBmo) noj wmm

FINOS íd

E.spcciaiiclacle em Farinha marca Flor fíappa
cjiie dà prêmios em dinheiro

a unica

Rua Barão de Jundinliy Ml^è.f
ft mh'V*

Typographia Centrai Rua Barão de Jundiahy

giai»i88ife
IW‘

iEfIDES & SIEVA
Typographia da Sitnaçãorua BARÃÜ de JUNDIAHY

Encontram-se sempre nesta bem montada papelaria
e tvpograpliia, livros escolares, cadernos em branco
peiò, facturuÈí, cartões de visita idem poslaes etc. etc.
Acadtam-sü (juaesqucr trabalhos concemantcã u arie.

Nestabem montada offÍGina fa%-s^
todo e qualcjmr trabalho typographiooB^
ooui a nitidez eperfeição, e ce
preços rasociGeis.

pa-

Preços baratissimos

Rua Barão de Jundiahy
f


